
Você sabia?

Entre as tradições do nordeste brasileiro, estão os cordéis: histórias contadas na forma de 
poemas escritos em rimas e apresentados em folhetos.
Recorte a moldura, desenhe uma capa e escreva seu próprio cordel.
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ESTE ENCARTE É PARTE INTEGRANTE DO LIVRO “FRANCISCO, O PEQUENO SERTANEJO”, NÃO PODENDO  SER REPRODUZIDO OU COMERCIALIZADO SEPARADAMENTE  SEM A PRÉVIA AUTORIZAÇÃO DA EDITORA EM PROSA & VERSO EIRELI.

Dicas para escrever o 
cordel:

- Pense numa pequena 
história que gostaria 
de contar, com 
começo, meio e fim.

- Anote as palavras que 
vêm a sua mente 
quando pensa na 
história e use-as para 
criar frases pequenas 
(versos), tentando dar 
ritmo com rimas.
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Parte 2/2

Pinte o chapéu de cangaceiro e as faixas. Recorte os elementos seguindo seu contorno e monte-o.

Para montar:
- Passe cola na ponta de uma das faixas e emende-a na outra, formando uma faixa maior. 
- Coloque-a em torno de sua cabeça, meça e cole a outra ponta de forma a ficar encaixada e na medida para você.
- Passe cola na faixa e cole o verso do chapéu nela, cuidando para que fique bem firme. Espere secar.

Agora é só colocar seu chapéu e apresentar sua história aos seus colegas e professores. 


